
cyan magenta  amarelo  preto

A bandeira tarifária das contas de energia passará para vermelha, no
patamar 1, no mês de junho, anunciou nesta sexta-feira a Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica (Aneel). Com a medida, os consumidores terão
custo extra de R$ 4,463 a cada 100 quilowatts-hora (kWh) consumidos.
"Diante do cenário de afluências abaixo da média em todo o país indica-
do pelo Operador Nacional do Sistema, projeta-se uma redução da gera-
ção hidrelétrica em relação ao mês anterior, com um aumento nos custos

de geração devido à necessidade de acionamento de fontes de energia
mais onerosas, como as usinas termoelétricas", esclarece a Aneel. Em
maio, a Aneel acionou a bandeira amarela, em razão da transição do pe-
ríodo chuvoso para o período seco do ano, e as previsões de chuvas e va-
zões nas regiões dos reservatórios para os próximos meses ficaram abai-
xo da média.  Desde dezembro de 2024, a bandeira tarifária permanecia
verde, por causa das condições favoráveis de geração de energia no país. 

Conta de luz terá bandeira vermelha 
JUNHO

Com o crescimento de 1,4% no Pro-
duto Interno Bruto (PIB) no primeiro
trimestre deste ano, em relação ao tri-
mestre anterior, a economia brasileira
atingiu um novo patamar recorde. Se-
gundo o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), o PIB na-
cional vem atingindo níveis recordes
consecutivos há 14 trimestres, ou seja,
desde o quarto trimestre de 2021.   No
primeiro trimestre deste ano, também
atingiram patamares recordes os seto-
res da agropecuária e dos serviços. Os
serviços, aliás, vêm atingindo níveis
recordes há 15 trimestres, ou seja, des-
de o terceiro trimestre de 2021. Sob a
ótica da demanda, também atingiram
patamares recordes o consumo das
famílias, consumo do governo e ex-
portações. Por outro lado, indústria e
investimentos estão longe de seus
patamares recordes, ambos atingidos
em 2013. A formação bruta de capital
fixo, ou seja, os investimentos, por
exemplo, está 6,7% abaixo do nível do
segundo trimestre de 2013, enquanto
a indústria está 4,7% abaixo do nível
do terceiro trimestre daquele ano. “A
indústria é a única das grandes três
atividades econômicas que ainda es-
tá no patamar abaixo do pico”, ressal-
ta a pesquisadora do IBGE, Rebeca
Palis (foto). PÁGINA 2

IBGE

AGORA TEM

PIB tem patamar recorde
pelo 14o trimestre seguido

IBGE

Lula lança programa
para melhorar acesso
a especialistas no SUS

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) assinou, nesta sexta-
feira, a medida provisória que cria o Agora Tem Especialistas, um no-
vo programa para acelerar o atendimento de pacientes do Sistema
Único de Saúde (SUS) com médicos especialistas, especialmente pa-
ra o tratamento de câncer. O programa prevê dez ações. Em cerimô-
nia no Palácio do Planalto, Lula disse que garantir o acesso da popu-
lação a atendimento especializado é um sonho e pediu empenho de
toda a área da saúde na execução do programa. Ele ainda agradeceu
a ex-ministra da Saúde, Nísia Trindade e disse que “metade ou um
pouco mais” do que está sendo lançado é responsabilidade dela.
“Não vamos deixar esse programa falhar”, disse. PÁGINA 5
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Contas
públicas têm
superávit de
R$ 14,2 bi

ABRIL

As contas públicas fecha-
ram o mês de abril com saldo
positivo, resultado do superá-
vit do Governo Central. O se-
tor público consolidado – for-
mado por União, estados, mu-
nicípios e empresas estatais –
registrou superávit primário
de R$ 14,150 bilhões no mês
passado.  Houve crescimento
em relação a abril  de 2024,
quando as contas fecharam
com R$ 6,688 de superávit. Na
comparação interanual, hou-
ve melhora nas contas públi-
cas também em razão da me-
lhora nas contas do Governo
Central, que inclui Previdên-
cia, Banco Central e Tesouro
Nacional. As receitas federais
subiram em ritmo maior que
as despesas, o que explica a
melhora. PÁGINA 2

Moody’s reduz
perspectiva
para nota do
rating do País

AGÊNCIA DE RISCO

A agência de classificação de
risco Moody’s manteve a nota da
dívida pública brasileira um ní-
vel abaixo do grau de investi-
mento, mas eliminou a chance
de alta na classificação nos próxi-
mos meses. A decisão foi divul-
gada no fim da tarde desta sexta-
feira.  A nota do país continua em
Ba1, um nível abaixo do grau de
investimento. No entanto, a
perspectiva, que em outubro es-
tava positiva, com chance de ele-
vação nos próximos meses, caiu
para estável, sem chance de alte-
ração. O grau de investimento re-
presenta a garantia de que o país
não corre risco de dar calote na
dívida pública. No comunicado,
a agência mencionou os esforços
de consolidação fiscal, incluindo
o cumprimento das metas de re-
sultado primário. PÁGINA 2
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Solenidade da
Ascensão

do Senhor

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir-RJ R$ 4,5373
Taxa Selic
(07/05) 14,75%
TR
(31/05) 0,1712%
Poupança 
(31/05) 0,6721%

IGP-M -0,49% (mai.)
IPCA-15 0,36% (mai.)
CDI
(07/05) 14,65%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 613,18
EURO Comercial
Compra: 6,4924 Venda: 6,4930

EURO turismo 
Compra: 6,5749 Venda: 6,7549
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,7087 +0,93%
DÓLAR comercial
Compra: 5,7174 Venda: 5,7180
DÓLAR turismo
Compra: 5,7613 Venda: 5,9413

COGNA ON ON NM 2,97 +2,77 +0,08

ENEVA ON NM 13,97 −1,96 −0,28

AZUL PN N2 0,90 −6,25 −0,06

B3 ON NM 13,95 −1,06 −0,15

HAPVIDA ON NM 2,86 +0,35 +0,01

DOTZ SA ON NM 7,970 +19,85 +1,320

NORDON MET ON 6,79 +17,07 +0,99

GOL PN N2 1,47 +13,08 +0,17

TIME FOR FUNON EG NM 7,00 +12,36 +0,77

AMBIPAR ON NM 192,00 +10,98 +18,99

MELIUZ ON NM 8,020 −9,07 −0,800

CEDRO PN N1 18,00 −7,69 −1,50

CEMIG ON N1 17,33 −7,57 −1,42

SAO CARLOS ON NM 17,00 −7,56 −1,39

MONT ARANHA ON EDJ 166,50 −6,98 −12,50

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 42.215,73 +0,28

S&P 500 5.912,17 +0,40

NASDAQ Composite 19.175,872 +0,39

Nasdaq 100 21.363,95 +0,21

Euronext 100 1.585,17 -0,03

CAC 40 7.779,72 -0,11

Preço % Oscil.

IBOVESPA -1,09% / 137.026,62 / -1.507,08 / Volume: 32.155.182.818 / Negócios: 3.404.276
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Bovespa cai 1,09%, aos
137 mil pontos, mas
avança 1,45% em maio
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) teve mais
uma dia negativo - a terceira
perda consecutiva, que o le-
vou a ceder 0,58% na semana
-, mas conseguiu preservar
ganho de 1,45% em maio, es-
tendendo a séria positiva ini-
ciada em março (+6,08%) e
mantida já com menor vigor
em abril (+3,69%). Nesta sex-
ta-feira,  o Índice Bovespa
(Ibovespa) oscilou dos
136.725,85 aos 138.637,35
pontos, saindo de abertura
aos 138.546,16 pontos.  Ao
fim, mostrava baixa de 1,09%,
aos 137.026,62 pontos, com
giro reforçado a R$ 31,3 bi-
lhões nesta sexta-feira, mista
em Nova York, com variações
entre -0,32% (Nasdaq) e
+0,13% (Dow Jones). Na B3, a
perda na semana sucedeu re-
cuo de 0,98% no intervalo an-
terior.

Para as blue chips, o sinal
negativo prevaleceu no fecha-
mento, à exceção de Bradesco
(ON +0,58%, PN +0,75%). A
principal ação do Ibovespa,
Vale ON, teve peso significati-
vo no ajuste desta sexta-feira,
ao fechar em queda de 2,53%

em meio à progressão da cor-
reção de preços do minério de
ferro nos mercados da China,
que puxou abaixo outros no-
mes do setor metálico na ses-
são, como CSN (ON -3,85%) e
Gerdau (PN -3,17%). O dia
também foi negativo para Pe-
trobras, que fechou nas res-
pectivas mínimas da sessão na
ON (-1,32%) e na PN (-1,09%).

Na ponta vencedora do
Ibovespa, Vamos (+4,63%),
Azzas (+3,71%) e Yduqs
(+3,26%). No lado oposto,
Braskem (-5,90%), Metalúrgi-
ca Gerdau (-4,35%) e Klabin (-
4,29%).

DÓLAR 
O dólar apresentou alta fir-

me e voltou a supera a linha de
R$ 5,70 na sessão desta sexta-
feira, marcada por um movi-
mento de aversão ao risco. 

Com máxima a R$ 5,7405,
pela manhã, o dólar à vista fe-
chou em alta de 0,93%, a R$
5,7195 - maior valor de fecha-
mento desde 7 de maio (R$
5,7635). A moeda termina a se-
mana com ganhos de 1,28% e
sobe 0,76% no mês. As perdas
acumuladas no ano, que roda-
ram acima de 8% ao longo de
maio, agora são de 7,45%.

Sábado, 31 de maio, domingo e segunda-feira, 1º e 2 de junho de 2025

IBGE

PIB atinge patamar recorde
pelo 14o trimestre seguido
VITOR ABDALA/ABRASIL

C
om o crescimento de
1,4% no Produto In-
terno Bruto (PIB) no

primeiro trimestre deste ano,
em relação ao trimestre ante-
rior, a economia brasileira atin-
giu um novo patamar recorde.
Segundo o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IB-
GE), o PIB nacional vem atingin-
do níveis recordes consecutivos
há 14 trimestres, ou seja, desde o
quarto trimestre de 2021.  

No primeiro trimestre deste
ano, também atingiram pata-
mares recordes os setores da
agropecuária e dos serviços. Os
serviços, aliás, vêm atingindo
níveis recordes há 15 trimestres,
ou seja, desde o terceiro trimes-
tre de 2021. Sob a ótica da de-
manda, também atingiram pa-
tamares recordes o consumo
das famílias, consumo do gover-
no e exportações.

Por outro lado, indústria e in-
vestimentos estão longe de seus
patamares recordes, ambos
atingidos em 2013. A formação
bruta de capital fixo, ou seja, os
investimentos, por exemplo, es-
tá 6,7% abaixo do nível do se-
gundo trimestre de 2013, en-
quanto a indústria está 4,7%
abaixo do nível do terceiro tri-
mestre daquele ano.

“A indústria é a única das
grandes três atividades econômi-
cas que ainda está no patamar
abaixo do pico”, ressalta a pes-
quisadora do IBGE, Rebeca Palis.

PIB
Segundo o IBGE, o cresci-

mento do PIB do quarto trimes-
tre de 2024 para o primeiro tri-
mestre deste ano foi puxado
principalmente pelo desempe-
nho da agropecuária, que teve
crescimento de 12,2%.

“A agro tem dois efeitos prin-
cipais este ano: um é a questão

climática que está favorável e a
outra é que as colheitas que es-
tão crescendo muito, como a so-
ja, que é a nossa principal lavou-
ra, está concentrada no primei-
ro semestre. A gente também
tem o milho crescendo, o fumo,
o arroz, várias colheitas que es-
tão crescendo esse ano têm
muita safra no primeiro semes-
tre”, explica Rebeca.

Os serviços, que correspon-
dem a 70% da economia brasi-
leira, também tiveram desem-
penho positivo, crescendo 0,3%
no trimestre em relação ao tri-
mestre anterior, com destaque
para as atividades de informa-
ção e comunicação (3%). Já a in-
dústria apresentou taxa negativa
(-0,1%), devido a resultados da
construção (com queda de
0,8%) e da indústria da transfor-
mação (-1%).

Segundo Rebeca Palis, esses
são setores que estão sentindo
os efeitos da alta taxa básica de

juros (Selic).
Sob a ótica da demanda, hou-

ve altas em todos os componen-
tes no primeiro trimestre deste
ano em relação ao trimestre an-
terior: consumo das famílias
(1%), formação bruta de capital
fixo (3,1%), exportações (2,9%) e
consumo do governo (0,1%).

“Em relação ao consumo das
famílias, a gente ainda tem fato-
res que prejudicam, como a in-
flação bem resiliente e a política
monetária restritiva. Mas a gen-
te continua tendo melhora no
mercado de trabalho, continua
tendo programas de transferên-
cia de renda do governo para as
famílias e o crédito continua
crescendo, apesar de estar mais
caro, então são várias coisas
contribuindo positivamente”,
disse a pesquisadora. “Mas o
consumo das famílias poderia
ser mais alto se a gente não ti-
vesse uma política monetária
restritiva”.

MERCADOS

Contas públicas têm superávit
de R$ 14,2 bilhões em abril
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

As contas públicas fecharam o
mês de abril com saldo positivo,
resultado do superávit do Gover-
no Central. O setor público con-
solidado – formado por União, es-
tados, municípios e empresas es-
tatais – registrou superávit primá-
rio de R$ 14,150 bilhões no mês
passado.  

Houve crescimento em rela-
ção a abril de 2024, quando as
contas fecharam com R$ 6,688 de
superávit. Na comparação intera-
nual, houve melhora nas contas
públicas também em razão da
melhora nas contas do Governo
Central, que inclui Previdência,
Banco Central e Tesouro Nacio-
nal. As receitas federais subiram
em ritmo maior que as despesas,
o que explica a melhora.

As Estatísticas Fiscais foram di-
vulgadas nesta sexta-feira pelo
Banco Central (BC). O déficit pri-
mário representa o resultado ne-
gativo das contas do setor público
(despesas menos receitas), des-
considerando o pagamento dos

juros da dívida pública.
No acumulado do ano, o setor

público consolidado registra su-
perávit primário de R$ 102,860 bi-
lhões. Em 12 meses - encerrados
em abril - as contas acumulam
um pequeno resultado negativo
de R$ 6,012 bilhões, o que corres-
ponde a 0,05% do Produto Inter-
no Bruto (PIB, a soma de todos os
bens e serviços produzidos no
país). Em 2024, as contas públi-
cas fecharam o ano com déficit
primário de R$ 47,553 bilhões,
0,4% do PIB.

ESFERAS DE GOVERNO
Em abril último, a conta do Go-

verno Central teve superávit pri-
mário de R$ 16,227 bilhões ante
resultado positivo de R$ 8,762 bi-
lhões em abril de 2024. O mon-
tante do déficit difere do resultado
divulgado quinta-feira pelo Te-
souro Nacional, de superávit de
R$ 17,782 bilhões, porque o BC
usa uma metodologia diferente,
que leva em conta a variação da
dívida dos entes públicos.

Os governos estaduais regis-

traram déficit no mês de abril de
R$ 1,017 bilhão, ante superávit de
R$ 591 milhões em abril do ano
passado. Já os governos munici-
pais tiveram resultado positivo de
R$ 358 milhões em abril deste
ano. No mesmo mês de 2024,
houve déficit de R$ 1,967 bilhão
para esses entes.

Com isso, no total, os governos
regionais - estaduais e municipais
- tiveram déficit de R$ 659 mi-
lhões em abril passado contra re-
sultado negativo de R$ 1,377 bi-
lhão no mesmo mês de 2024.

Da mesma forma, as empresas
estatais federais, estaduais e mu-
nicipais - excluídas dos grupos
Petrobras e Eletrobras – contri-
buíram para redução do superávit
das contas públicas, com o resul-
tado negativo de R$ 1,418 bilhão
em abril.  No mesmo mês de 2024,
o déficit foi de R$ 698 milhões.

DESPESAS COM JUROS
Os gastos com juros ficaram

em R$ 69,686 bilhões no mês pas-
sado, uma redução em relação
aos R$ 76,326 bilhões registrados

BANCO CENTRAL

Brasil fica em 2o lugar em ranking 
de países de crescimento do PIB
DANIELA AMORIM/AE

Com o avanço do Produto In-
terno Bruto (PIB) de 1,4% no se-
gundo trimestre ante o período
anterior, o Brasil teve o segundo
maior crescimento dentre uma
lista de 58 países, elaborada pe-
la agência de classificação de
risco Austin Rating com dados
já conhecidos para o período. O
Peru, com 2,4%, foi o país que
mais cresceu. Ao lado do Brasil,
com a mesma taxa de cresci-
mento, figuram Arábia Saudita
e Noruega.

Imediatamente atrás do Bra-
sil ficaram Irlanda (1,2%), Ho-
landa (1%), Indonésia (0,9%),
em terceiro, quarto e quinto lu-

gares, respectivamente.
Empatados em sexto lugar,

com expansão de 0,8%, figuram
Croácia, Espanha, Japão, Sérvia
e Tailândia.

As duas maiores economias
do mundo, EUA e China, tive-
ram incremento de 0,7% e fica-
ram no sétimo lugar, empata-
das com Chipre,  Lituânia e
Malásia.

Outras das maiores econo-
mias do mundo tiveram desem-
penho mais modesto: Reino
Unido (0,6%), no oitavo lugar;
Canadá (0,5%), no nono lugar;
França (0,3%), no 11º lugar; e
Itália (0,2%), no 12º lugar.

No campo negativo aparece-
ram Alemanha (-0,1%), no 15º

lugar; Coreia do Sul (-0,2%), em
16º; Suécia (-0,3%), em 17º; e
Chile (-0,6%), em 18º.

Segundo a Austin, o Brasil de-
ve ocupar a oitava posição no
ranking de maiores economias
do mundo neste ano e no próxi-
mo. A agência usa projeções de
crescimento feitas pelo Fundo
Monetário Internacional (FMI)
e o volume estimado para o PIB
de diferentes países em dólares.
Pelas previsões do FMI, o PIB
brasileiro cresceria 2,1% em
2024 e em 2025.

Em 2023, a alta de 2,9% no
PIB brasileiro já tinha feito o
Brasil subir duas posições nesse
ranking das maiores economias
do mundo, passando da 11ª co-

locação em 2022 para a nona
posição no ano passado. A nova
projeção com o País na oitava
colocação geral representa mais
um avanço, portanto.

Com uma expansão projeta-
da de 2,1% em 2024 e em 2025, o
Brasil superaria as economias
da Itália, Canadá, Rússia, Méxi-
co, Austrália, Coreia e Espanha,
sendo menor somente que a dos
Estados Unidos, China, Alema-
nha, Japão, Índia, Reino Unido e
França.

Por falta de dados disponíveis
do trimestre analisado, Macau,
Vietnã, Índia, Armênia, Uzbe-
quiestão, Mogólia, Moçambi-
que e Rússia ficaram nas últimas
posições do ranking.

Moody’s reduz
perspectiva para nota
da dívida do Brasil 

AGÊNCIA

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

A agência de classificação
de risco Moody’s manteve a
nota da dívida pública brasilei-
ra um nível abaixo do grau de
investimento, mas eliminou a
chance de alta na classificação
nos próximos meses. A decisão
foi divulgada no fim da tarde
desta sexta-feira.  

A nota do país continua em
Ba1, um nível abaixo do grau
de investimento. No entanto,
a perspectiva, que em outubro
estava positiva, com chance
de elevação nos próximos me-
ses,  caiu para estável,  sem
chance de alteração. O grau
de investimento representa a
garantia de que o país não
corre risco de dar calote na dí-
vida pública.

Em seu comunicado, a
agência mencionou os esfor-
ços de consolidação fiscal, in-
cluindo o cumprimento das
metas de resultado primário.
No entanto, a Moody’s avalia
que o avanço de reformas para
enfrentar a rigidez orçamentá-
ria e fortalecer a credibilidade
da política fiscal está mais len-
to do que o esperado em outu-
bro de 2024, quando foi feita a
avaliação anterior.

A agência sugeriu medidas,
como a desvinculação de re-
ceitas, a desindexação de be-
nefícios sociais do salário mí-
nimo ou a reforma dos benefí-
cios da seguridade social para
criar espaço fiscal e permitir
uma possível melhora da nota
de crédito do país. A Moody’s
alertou que, se os esforços para
o reequilíbrio das contas pú-
blicas forem revertidos ou se
mostrarem menos efetivos que
o esperado, há o risco de mu-
dar a perspectiva da nota bra-

sileira para negativa.

RESPOSTA
Em nota, a Secretaria do Te-

souro Nacional informou que
o governo está empenhado em
melhorar as contas públicas,
esforçando-se para aumentar
a arrecadação e segurar gastos.
“O Ministério da Fazenda rea-
firma seu compromisso com a
melhoria contínua dos resulta-
dos fiscais e com o aprofunda-
mento do processo de refor-
mas estruturais, essenciais pa-
ra garantir o maior crescimen-
to econômico de longo prazo e
assegurar o equilíbrio das con-
tas públicas”, destacou o co-
municado.

O Tesouro ressaltou a im-
portância das articulações en-
tre o governo e o Congresso
Nacional para a continuidade
da aprovação de reformas.
“Esse processo tem ocorrido –
e continuará ocorrendo – por
meio do trabalho conjunto en-
tre o Poder Executivo e o Con-
gresso Nacional, que demons-
traram eficácia ao aprovar di-
versas medidas relevantes, in-
cluindo uma ampla reforma
tributária”, prosseguiu o Te-
souro, na nota.

Desde outubro do ano pas-
sado, a Moody’s classifica o
país um nível abaixo do grau
de investimento. A nota é me-
lhor que a de outras agências.

CLASSIFICAÇÃO
Em julho de 2023, a Fitch

elevou a nota brasileira para
dois níveis abaixo do grau de
investimento, com perspectiva
estável. Em dezembro de 2023,
a S&P Global também elevou a
classificação do país para dois
níveis abaixo do grau de inves-
timento.

em abril de 2024. De acordo com
o BC, não é comum a conta de ju-
ros apresentar grandes variações,
especialmente negativas, já que
os juros são apropriados por com-
petência, mês a mês.

Mas no resultado, há os efeitos
das operações do Banco Central
no mercado de câmbio (swap
cambial, que é a venda de dólares
no mercado futuro) que, neste ca-
so, contribuíram para a melhora
da conta de juros em abril. Os re-
sultados dessas operações são
transferidos para o pagamento
dos juros da dívida pública, como
receita quando há ganhos e como
despesa quando há perdas.

Em abril de 2024, as operações
de swap tiveram perda de R$ 11,2
bilhões, quando em abril deste
ano houve ganho de RS 15,8 bi-
lhões, reduzindo a conta de juros.
Por outro lado, no mês passado,
contribuíram para o aumento dos
gastos com juros o aumento da ta-
xa básica de juros, a Selic, e da in-
flação e o próprio crescimento da
dívida no período.

Com isso, o resultado nominal
das contas públicas – formado pe-
lo resultado primário e os gastos
com juros – caiu na comparação
interanual. No mês de abril, o dé-
ficit nominal ficou em R$ 55,536
bilhões contra o resultado negati-
vo de R$ 69,638 bilhões em igual
mês de 2024.
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Começam segunda as
inscrições para curso 
de empreendedorismo

LGBTQIA+

Começam nesta segunda-
feira as inscrições para o curso
gratuito de empreendedoris-
mo voltado exclusivamente
para a comunidade LGBTQIA+
em situação de vulnerabilida-
de social. Promovido pela Se-
cretaria Municipal de Traba-
lho e Renda (SMTE), em par-
ceria com a Coordenadoria da
Diversidade Sexual (CEDS), o
curso é gratuito. As inscrições
vão até o dia 13.

A ideia é promover a auto-
nomia financeira e fortalecer
pequenos negócios por meio
da educação empreendedora
inclusiva. O curso utiliza a
metodologia internacional By
Necessity,  aplicada em 28
países e responsável pela for-
mação de mais de 172 mil
pessoas. O curso terá duração
de cinco dias, com aulas pre-
senciais de três horas diárias,
das 18h às 21h, entre os dias
23 e 27 de junho, na UDES
(Praça da República,  139,
Centro).

“Com o curso, a Prefeitura
do Rio reafirma seu compro-
misso com a inclusão produti-
va, a diversidade e o combate
às desigualdades sociais. Já
inauguramos três Salas do
Empreendedor também para

estimular o desenvolvimento
dos donos de pequenos negó-
cios”, afirma o secretário mu-
nicipal de Trabalho e Renda,
Manoel Vieira.

Durante o curso, serão
abordados temas fundamen-
tais como gestão financeira,
fluxo de caixa e precificação,
marketing e posicionamento
de marca. Além disso, os parti-
cipantes terão direito a três
meses de consultoria gratuita
com especialistas; criação de
logomarca personalizada para
seus negócios; cartão de trans-
porte com valor equivalente a
cinco dias de deslocamento
(ida e volta) e alimentação no
local do curso. Mas atenção:
para receber o cartão trans-
porte, o aluno deverá compro-
var vulnerabilidade socioeco-
nômica.

“Esses apoios foram pen-
sados considerando o perfil
de extrema vulnerabilidade
dos participantes, com foco
em reduzir barreiras de aces-
so e enfrentar também a inse-
gurança alimentar que atinge
grande parte da população
LGBTQIA+ em situação de ex-
clusão social”, afirma Diana
Conrado, coordenadora da
CEDS.

CAGED

RJ é um dos três estados que
mais geram empregos no país
O

Rio de Janeiro tem
se destacado como
um dos três estados

que mais criam empregos for-
mais no Brasil. Nos últimos 12
meses, foi responsável por 119
mil 134 postos de trabalho. So-
mente em abril deste ano, ge-
rou 20.031 vagas de emprego
celetista, resultado 22,4% su-
perior ao mesmo mês do ano
anterior, que ficou em 16.364.
O Estado do Rio de Janeiro
também se destaca com o salá-
rio médio real de admissão em
R$ 2.272,53, acima do nacio-
nal, que ficou em R$ 2.251,81.
Os dados são do Novo Cadas-
tro Geral de Empregados e De-
sempregados (Caged), divul-
gado na tarde desta quarta-fei-
ra (29/05)  pelo ministro do

Trabalho e Emprego, Luiz Ma-
rinho.

“O desempenho do Rio de Ja-
neiro no Caged revela uma recu-
peração consistente do mercado
de trabalho fluminense e é refle-
xo direto de uma gestão com-
prometida com o desenvolvi-
mento econômico e social do
nosso estado. Temos trabalhado
com seriedade para manter um
ambiente favorável aos investi-
mentos, estimular a atividade
produtiva e continuar garantin-
do oportunidades reais para a
nossa população. A geração de
emprego não é apenas um indi-
cador econômico, é um instru-
mento de transformação de vi-
das, de inclusão e de dignida-
de”, afirmou o governador Cláu-
dio Castro.

O Observatório do Traba-
lho, da Secretaria de Estado de
Trabalho e Renda, identificou
que todos os cinco setores de
atividade econômica analisa-
dos apresentaram saldo posi-
tivo em abril. O de Serviços foi
o que mais contribuiu para a
geração de empregos no esta-
do, com 10.612 novas vagas,
seguido do Comércio,  com
4.416, e o de Construção, com
2.882.

Entre os municípios que mais
criaram empregos, o Rio de Ja-
neiro foi o que teve melhor saldo
(10.030), seguido por Nova Igua-
çu (887), Campos dos Goytaca-
zes (756), Macaé (727), e Niterói,
que gerou 712 oportunidades.

As mulheres ocuparam 42,6%
das vagas, enquanto os homens

ficaram com 57,4% do total de
empregos criados. Por idade, o
maior saldo de vagas ficou entre
as pessoas de 18 a 24 anos e, por
escolaridade, a maioria dos pos-
tos de trabalho foi ocupada por
quem tinha o Ensino Médio
completo.

“Buscamos ampliar ainda
mais a empregabilidade no esta-
do, acertando parcerias com o
Governo Federal, instituições e
entidades certificadoras, tais co-
mo IBAP e SENAC, para oferecer
cursos gratuitos aos trabalhado-
res. Acreditamos que consegui-
remos ampliar o número de va-
gas ocupadas na medida em que
qualificarmos a mão de obra flu-
minense – comentou o secretá-
rio de Estado de Trabalho e Ren-
da, Felipinho Ravis.

RJ conquista balneabilidade das
praias de Botafogo e Flamengo

O Governo do Rio, por meio
do Instituto Estadual do Am-
biente (Inea), registrou avanços
significativos na balneabilidade
das praias de Botafogo, Fla-
mengo e Glória, na Zona Sul da
capital. De acordo com os bole-
tins mais recentes, a qualidade
da água tem apresentado me-
lhora, resultado direto de inter-
venções no sistema de esgota-
mento sanitário, redes pluviais
e obras de infraestrutura con-
duzidas pelo Estado. O monito-
ramento é feito em 119 pontos
da Baía de Guanabara, com fo-
co especial nas saídas de rios e
canais.

“A recuperação das praias é
resultado de ações integradas
de saneamento, infraestrutura
e fiscalização, que visam ga-
rantir condições adequadas
para lazer e preservação am-
biental. Os números apresen-
tados reforçam o compromisso
do Governo do Estado do Rio
de Janeiro com a melhoria da
qualidade de vida e revitaliza-
ção dos espaços públicos de la-
zer”,  afirmou o governador
Cláudio Castro.

Entre 2021 e 2022, a Praia de
Botafogo registrou redução de
90% nos níveis de coliformes

fecais. Em 2024, o local alcan-
çou seu melhor resultado de
balneabilidade desde o início
da série histórica,  em 2007:
26,3%.

Sérgio Augusto Cisne Conde,
de 32 anos, morador da região,
está satisfeito com os bons re-
sultados.

“Antes, só víamos óleo e lixo.
Agora a água está limpa. A na-
tureza está voltando, e a gente
também”, comemorou o mora-
dor.

A vendedora Ana Lúcia da
Conceição, de 42 anos, também
celebrou.

“Minha filha me mandou um
vídeo dizendo que a praia estava
própria para o banho. Viemos
rapidamente e foi um presente
ver a água limpa e tranquila”,
festejou Ana Lúcia.

LIMPEZA 
Na estratégia de redução de

resíduos na Baía de Guanabara,
em 2023 o Inea instalou 17 eco-
barreiras em rios e canais que
deságuam na Baía. As ecobar-
reiras impedem, em média, que
1,2 tonelada de lixo chegue até
o local.

O Inea realizou, em 2024, 150
vistorias no entorno da Baía e

INEA

aplicou 172 autos de infração
por danos ambientais. Entre as
atividades fiscalizadas estão
Porto do Rio, estaleiros, indús-
trias e areais. Junto às conces-

sionárias de água, o Inea tam-
bém realiza trabalho conjunto
para identificar os responsáveis
pelo descarte irregular de resí-
duos na Baía de Guanabara.

Nota
SECRETARIA RETIRA ESTÁTUA DO MESTRE 
GRACIE DE PRAÇA EM COPACABANA 

A Secretaria Municipal de Conservação retirou, nesta sexta-
feira, a estátua do Mestre Carlson Gracie da Praça Shimon
Peres, na Rua Figueiredo Magalhães, em Copacabana, Zona
Sul do Rio. A medida tem como objetivo proteger o
monumento que foi vandalizado e teve a placa furtada.
Com isso, os técnicos da Gerência de Monumentos e
Chafarizes atestaram que a estátua encontra-se com a
estrutura comprometida. “Em uma semana, já é o segundo
furto que a gente registra. Dessa vez, bem em frente a uma
delegacia de polícia e a poucos metros de um batalhão. Até
pinos de droga foram encontrados aos pés desse
monumento, que representa uma pessoa muito importante
para o esporte mundial. Vamos ter que retirar para
reconstruir. Mais um caso de dinheiro público perdido em
um ato de vandalismo”, declarou o secretário de
Conservação, Diego Vaz. A Secretaria de Conservação vai
fazer o orçamento com o artista Edgar Duvivier para incluir
uma estruturação mais reforçada. 



AGORA TEM

SUS: Lula lança programa para
melhorar acesso a especialistas
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL

O
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva assi-
nou, nesta sexta-fei-

ra, a medida provisória que cria
o Agora Tem Especialistas, um
novo programa para acelerar o
atendimento de pacientes do
Sistema Único de Saúde (SUS)
com médicos especialistas, es-
pecialmente para o tratamento
de câncer.   O programa prevê
dez ações. Entre elas:
⦁ o credenciamento de institui-

ções privadas,
⦁ a ampliação dos horários de

atendimento nas unidades
públicas de saúde e

⦁ a troca de dívidas de planos
de saúde e hospitais privados
por atendimentos ao SUS.
Em cerimônia no Palácio do

Planalto, Lula disse que garantir
o acesso da população a atendi-
mento especializado é um so-
nho e pediu empenho de toda a
área da saúde na execução do
programa. Ele ainda agradeceu
a ex-ministra da Saúde, Nísia
Trindade e disse que “metade
ou um pouco mais” do que está
sendo lançado é responsabilida-
de dela.

“Não vamos deixar esse pro-
grama falhar”, disse. “Este pro-
grama é um sonho da minha vida
e eu queria que a gente conse-
guisse concretizá-lo. Eu acho
muito importante colocar a so-
ciedade para tomar conta do pro-
grama, chamar os especialistas
para tomar conta, porque, muitas
vezes, a gente sozinho não dá
conta disso”, acrescentou.

Para Lula, é preciso garantir
que todo cidadão tenha direito a
consulta com especialista, no
tempo certo, e também a exa-
mes de imagem, como resso-
nância e tomografia.

“A doença não espera. Não é
possível a gente ficar brincando
com a sorte da pessoa, porque a
gente sabe que a doença, se não
for tratada, ela vai se agravar”,
argumentou.

Para a expansão da oferta de
serviços especializados, o pro-
grama prevê o credenciamento
de clínicas, hospitais filantrópi-
cos e privados para atendimen-

to com foco em seis áreas priori-
tárias:
⦁ oncologia,
⦁ ginecologia,
⦁ cardiologia,
⦁ ortopedia,
⦁ oftalmologia e
⦁ otorrinolaringologia.

A contratação será feita pelos
estados e municípios, ou de ma-
neira complementar pela Agên-
cia Brasileira de Apoio à Gestão
do Sistema Único de Saúde (Ag-
SUS) e pelo Grupo Hospitalar
Conceição, empresa pública vin-
culada ao Ministério da Saúde.

“É colocar a força, a escala, o
tamanho do governo federal para
a ajudar estados e municípios”,
disse o ministro da Saúde, Ale-
xandre Padilha, explicando que
será aplicado um novo modelo
de pagamento, maior que a tabe-
la do SUS. O investimento previs-
to é de R$ 2 bilhões por ano.

Padilha lembrou ainda sobre
a distribuição desigual dos mé-
dicos especialistas no Brasil. O
estudo Demografia Médica 2025
aponta que esses profissionais
estão concentrados no Distrito
Federal, São Paulo e Rio de Ja-
neiro e na rede privada. Apenas
10% deles atendem exclusiva-
mente pelo SUS.

CÂNCER
O Agora Tem Especialistas

prevê a consolidação do cuida-
do oncológico no SUS no tempo
certo, com prevenção, diagnós-
tico e tratamento de câncer. O
Ministério da Saúde vai adquirir
mais 121 aceleradores lineares
até 2026, um equipamento de
alta tecnologia que reduz o tem-
po de tratamento do câncer. Seis
cidades do país já receberam
hoje esses equipamentos para
radioterapia: São Paulo (SP),
Bauru (SP), Piracicaba (SP), Cu-
ritiba (PR), Andaraí (RJ) e Tere-
sina (PI).

Também será criado o Super
Centro Brasil para Diagnóstico
de Câncer, com a participação do
Instituto Nacional de Câncer (In-
ca) e a entrada do A.C. Camargo
Câncer Center no Programa de
Apoio ao Desenvolvimento Insti-
tucional do Sistema Único de
Saúde (Proadi-SUS). O A.C. Ca-

margo é referência em oncologia
na cidade de São Paulo.

Os serviços oncológicos serão
integrados com teleatendimen-
to e terão a capacidade de emi-
tir, inicialmente, 1 mil laudos
por dia. Serão investidos R$ 2,2
bilhões por ano nessa rede.

AMPLIAÇÃO
Uma das prioridades do

Agora tem Especialistas é apro-
veitar ao máximo a capacidade
da rede pública de saúde, com
a realização de mutirões e am-
pliação dos turnos de atendi-
mento. A estimativa é que seja
possível expandir em até 30%
os atendimentos em policlíni-
cas, unidades de Pronto Aten-
dimento, ambulatórios e salas
de cirurgias por todo o Brasil.
Cerca de R$ 2,5 bilhões por ano
serão destinados para essas
ações.

A medida provisória estabe-
lece ainda que hospitais priva-
dos e filantrópicos realizem
consultas, exames e cirurgias de
pacientes do SUS como contra-
partida para sanar dívidas com
União. Quando usuários de pla-
nos de saúde são atendidos no
sistema público, os planos pa-
gam por esse serviço. Então, da
mesma forma, essas empresas
poderão ressarcir os valores ao
SUS por meio da oferta de aten-
dimento gratuito. A renúncia de
arrecadação da União para esta
ação está prevista em R$ 4,4 bi-
lhões por ano.

No ano passado, o Ministério
da Saúde lançou o Programa
Mais Acesso a Especialistas,
agora reformado. Baseada na ló-
gica do cuidado integral do pa-
ciente, a proposta era reduzir o
tempo de espera por cirurgias,
exames e tratamentos no âmbi-
to do SUS por meio do fortaleci-
mento do SUS Digital, facilitan-
do o acesso a informações e am-
pliando o potencial de atendi-
mentos remotos.

A medida provisória assinada
hoje amplia a oferta de telessaú-
de, com a meta de reduzir em
até 30% as filas de espera por
consulta ou diagnóstico da rede
especializada do SUS. Serão
abertos editais para as iniciati-

vas pública e privada para a
oferta de teleatendimento espe-
cializado. Os investimentos che-
gam a R$ 200 milhões em recur-
sos do Proadi-SUS. O Novo Pro-
grama de Aceleração do Cresci-
mento (PAC) prevê a entrega de
7 mil kits de telessaúde, num to-
tal de R$ 105 milhões.

A comunicação com os pa-
cientes também ganhará novas
funcionalidades no aplicativo
Meu SUS Digital, que emitirá
alertas por mensagens e via
push para comunicar ao usuário
sobre o agendamento e o aten-
dimento de consultas, exames,
cirurgias e tratamentos. O SUS
também fará contato com avisos
por WhatsApp e SMS.

Para regiões desassistidas, o
Ministério da Saúde ainda vai
disponibilizar 150 carretas equi-
padas com estrutura para reali-
zar consultas com cardiologista
e oftalmologista, além de exa-
mes como mamografia, tomo-
grafia e raio-X. A proposta é que
as carretas do programa tenham
estrutura para pequenas cirur-
gias e biópsias. Outra frente é o
atendimento móvel a caminho-
neiros e mutirões de exames,
consultas e cirurgias em áreas
remotas e territórios indígenas.
R$ 1 bilhão serão investidos nes-
sas ações.

Para garantir o deslocamento
de pacientes, serão disponibili-
zados recursos para a compra
de até 6,3 mil veículos para
transporte até hospitais e unida-
des de saúde, com prioridade
para o atendimento oncológico.
Cerca de 1,2 milhão de pacien-
tes deverão ser beneficiados por
mês com o funcionamento deste
serviço, com um investimento
de R$ 870 milhões em 2025

O provimento e a formação
dos profissionais são outra fren-
te do programa, com expectati-
va de ampliar em 3,5 mil o nú-
mero de profissionais especiali-
zados, com foco em áreas priori-
tárias, sendo 500 vagas reserva-
das para um edital do Mais Mé-
dicos Especialistas. Serão 260
milhões para bolsas de residên-
cia médica, em programas em
parceria com a Associação Mé-
dica Brasileira.

Ciro e Tarcísio negam saber de
tentativa de golpe por Bolsonaro

Os ex-ministros Ciro Noguei-
ra (Casa Civil), hoje senador, e
Tarcísio de Freitas (Infraestrutu-
ra), atual governador de São
Paulo, disseram nesta sexta-fei-
ra desconhecer qualquer envol-
vimento do ex-presidente Jair
Bolsonaro com alguma tentativa
de ruptura institucional ou gol-
pe de Estado. 

Os dois foram ouvidos por vi-
deoconferência como testemu-
nhas de defesa de Bolsonaro, na
ação penal sobre uma trama
golpista que teria tentado man-
ter o ex-presidente no poder
mesmo com derrota na tentativa
de reeleição, em 2022. A audiên-
cia foi presidida pelo ministro
Alexandre de Moraes, relator do
caso no Supremo Tribunal Fe-
deral (STF). 

Cotado como possível repre-
sentante do bolsonarismo na pró-
xima corrida presidencial, Tarcí-
sio afirmou “jamais” ter tratado
ou ter ouvido Bolsonaro tratar de
qualquer assunto relativo a algum
tipo de golpe, seja antes ou depois
de eleição. “Assim como nunca
aconteceu enquanto fui minis-
tro”, acrescentou. 

Após a derrota no pleito, quan-
do já eleito governador e afastado
do governo federal, Tarcísio disse
ter visitado Bolsonaro ao menos
duas vezes, “por amizade”, no Pa-
lácio da Alvorada, em Brasília.

“Da mesma forma, nesse pe-
ríodo, na reta final (do governo),
nas visitas, tivemos várias conver-

sas, jamais se tocou nesse assun-
to, jamais mencionou ruptura”. 

O senador Ciro Nogueira (PP-
PI) deu resposta similar, ao ser
questionado pelo advogado Celso
Vilardi, que defende Bolsonaro,
sobre se o ex-presidente mencio-
nou algum tipo de ruptura nos vá-
rios encontros entre os dois após a
derrota eleitoral. 

“Em hipótese nenhuma. Nun-
ca aconteceu isso”, afirmou No-
gueira, que é também presidente
do PP. “Todas as determinações
que o presidente me deu foi para
que fizesse a transição da melhor
forma possível”. 

Assim como Tarcísio, o ex-mi-
nistro-chefe da Casa Civil voltou a
relatar que Bolsonaro chegou a fi-
car depressivo durante o período
pós-eleitoral, com “falta de inte-
resse pela situação do país”, mas
que a transição ocorreu “dentro
da normalidade”, assegurou. “O
presidente em momento ne-
nhum quis obstacular qualquer
situação”. 

DISPENSADOS
Estava previsto para a manhã

desta sexta também o depoimen-
to de Valdermar da Costa Neto,
presidente do PL, partido de Bol-
sonaro. O líder partidário, entre-
tanto, foi dispensado pela defesa
do ex-ministro da Justiça Ander-
son Torres, também réu na ação
penal. 

Valdemar chegou a ser indi-
ciado pela Polícia Federal (PF)

por envolvimento na trama gol-
pista, mas acabou depois sendo
poupado na denúncia apresenta-
da pela Procuradoria-Geral da
República (PGR). 

Outras testemunhas dispensa-
das nesta sexta foram os ex-minis-
tros Gilson Machado (Turismo) e
Eduardo Pazuello (Saúde), que
falariam a tarde como testemu-
nhas de Bolsonaro, mas foram
dispensados pela equipe de defe-
sa do ex-presidente. 

Foi dispensado também o
advogado Amaury Feres Saad,
apontado no inquérito policial
como um dos mentores intelec-
tuais de uma minuta de decreto
com teor golpista,  mas que
também não foi denunciado
pela PGR. 

ASSESSOR
O ex-subchefe de assuntos ju-

rídicos da Presidência da Repú-
blica, Renato de Lima França ne-
gou nesta sexta-feira ter recebido
do ex-presidente Jair Bolsonaro
pedido para elaboração de estu-
dos para implantação de medidas
golpistas após o resultado das
eleições de 2022.  

França prestou depoimento ao
ministro Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
como testemunha de defesa de
Bolsonaro na ação penal da trama
golpista. O ex-subchefe era um
dos conselheiros jurídicos do ex-
presidente.

Perguntado pelo advogado de

Bolsonaro se o ex-presidente soli-
citou algum estudo ou aconselha-
mento para implantação de me-
didas de estado de sítio, de defesa
ou operações de Garantia da Lei e
da Ordem (GLO), França respon-
deu que nunca foi consultado so-
bre os temas.

"Não, nada, nem solicitação de
estudo. Nada desses temas foi de-
mandado pelo presidente a mi-
nha pessoa", afirmou.

ACAMPAMENTOS
O ex-comandante do Coman-

do Militar do Planalto (CMP) ge-
neral Gustavo Henrique Dutra
também prestou depoimento na
tarde desta sexta-feira na condi-
ção de testemunha do ex-minis-
tro da Justiça e ex-secretário de
Segurança Pública do Distrito
Federal Anderson Torres, um
dos réus da ação penal da trama
golpista.

O general confirmou que par-
ticipou de uma reunião, no dia 6
de janeiro de 2023, com o então
secretário para pedir ajuda na
retirada de pessoas em situação
de rua do acampamento golpis-
ta que estava montado em fren-
te ao quartel do Exército, em
Brasília.

Para o militar, a reunião foi um
"um cafezinho de cortesia" com
Anderson Torres. Naquele mo-
mento, segundo ele, o acampa-
mento estava esvaziado, e cerca
de 200 pessoas em situação de rua
estavam no local.

TRAMA GOLPISTA
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Cardeal Tempesta

Solenidade da
Ascensão

do Senhor
“Vós sereis testemunhas de tudo isso” (Lc 24,48)

Celebramos neste final de semana a Solenidade da As-
censão do Senhor ao Céu, festa transferida da quin-

ta-feira passada para o domingo. Ele volta ao Pai, mas
não nos deixa órfãos: envia o Espírito Santo, o Paráclito,
o Defensor. É por meio do Espírito Santo que sentimos
sua presença no meio de nós. Pela ação desse Espírito
Santo, somos perdoados de nossos pecados, e o pão e o
vinho se tornam Corpo e Sangue de Jesus.

Celebramos a volta de Jesus ao Pai e, na próxima se-
mana, celebraremos a vinda do Espírito Santo. A Igreja é
sustentada pela ação do Espírito Santo. Por isso, mesmo
com os ventos contrários que sopram contra ela, a Igreja
permanece de pé, não perece, pois é conduzida pelo Es-
pírito. É graças a Ele que temos acesso aos sacramentos,
sobretudo à Eucaristia e ao perdão dos pecados.

Há uma diferença entre a Ascensão de Jesus ao Céu e a
Assunção de Maria: Jesus sobe ao Pai por sua própria vonta-
de e poder; Nossa Senhora é elevada pelos anjos. A partir do
momento em que Jesus volta ao Pai, Ele envia os discípulos
em missão, para dar início à Igreja primitiva, conduzidos pe-
lo Espírito Santo. Do mesmo modo que Ele enviou os discí-
pulos, envia também a nós, nos dias de hoje, pois, pelo batis-
mo, nos tornamos discípulos e missionários de Jesus.

Nesta celebração, comemoramos também o 59º Dia
Mundial das Comunicações Sociais, pois somos chama-
dos a anunciar a Palavra de Deus em todos os lugares – ain-
da mais em nossos tempos, com o advento das redes so-
ciais e da internet. Por isso, agradecemos o trabalho de to-
dos os profissionais que atuam nas mídias católicas, pois,
por meio delas, evangelizam e anunciam Jesus Cristo. Ao
final de cada celebração, quando o sacerdote diz: “Ide em
paz, e o Senhor vos acompanhe”, termina a missa, mas ini-
cia a nossa missão de comunicadores da Palavra da Salva-
ção. Portanto, nesta celebração, elevemos uma prece de
gratidão a Deus por todos os que comunicam a Palavra.

No Evangelho, Jesus explica aos discípulos tudo o que
estava escrito sobre Ele. Após sua morte e ressurreição,
voltaria para o Pai, e os discípulos seriam testemunhas
disso, pois O veriam subir aos céus. Jesus os abençoa e os
envia em missão, para que, por meio do Espírito Santo,
continuem a sua obra.

A primeira leitura da missa deste domingo é do Livro
dos Atos dos Apóstolos (At 1,1-11). O autor é o mesmo do
terceiro evangelho sinótico, São Lucas. O trecho lido hoje
é o início desse livro, no qual Lucas escreve a Teófilo, reto-
mando o que dissera em seu primeiro livro. Ele narra que
Jesus morreu, ressuscitou e, antes de voltar para o Pai,
prometeu o envio do Espírito Santo sobre os discípulos. É
justamente essa promessa que celebramos entre hoje e o
próximo domingo. Lucas resume a verdade da nossa fé:
acreditamos que Jesus morreu e ressuscitou por nós, e
que continua vivo entre nós por meio do Espírito Santo.

João batizava com água; nós somos batizados com
água e com o Espírito Santo. Jesus é o verdadeiro autor do
batismo. Lembremos que, no Sábado Santo, durante a
Vigília Pascal, renovamos as promessas do nosso batis-
mo: somos convidados a mergulhar novamente nas
águas e a receber o Espírito, para nos tornarmos novas
criaturas. Esse Espírito deixado por Jesus guia nossa vida
e a vida da Igreja. Ele nos torna testemunhas de Jesus res-
suscitado, para que possamos testemunhá-Lo com nossa
própria vida. Não precisamos ver Jesus ressuscitado para
crer: é o Espírito Santo quem nos revela a sua ressurrei-
ção. Aguardemos com esperança a sua segunda vinda.

O Salmo responsorial é o 46 (47), cujo refrão diz: “Por
entre aclamações Deus se elevou, o Senhor subiu ao to-
que da trombeta”. Do Céu, o Senhor olha por todos nós e
reina sobre todas as nações da Terra. Ele assumiu nossa
condição humana por meio de seu Filho, fez-se à nossa
imagem e semelhança e nos ensinou o amor ao próximo.
Subiu ao Céu diante dos discípulos, e cremos que Ele vi-
ve eternamente entre nós por meio do Espírito.

A segunda leitura é da Carta de São Paulo aos Efésios (Ef
1,17-23). Neste trecho, Paulo faz um apelo à comunidade
de Éfeso: que seus corações se abram para crer que Jesus
ressuscitou dos mortos e voltou para o Pai. Que o Espírito
de sabedoria desça sobre todos e os faça compreender que
Jesus é o Senhor do universo – o mesmo ontem, hoje e
sempre. Jesus é a cabeça da Igreja, e nós, enquanto comu-
nidade eclesial, somos seus membros. Como tais, somos
enviados por Ele a anunciar o Evangelho, assistir aos ne-
cessitados, dar pão a quem tem fome e visitar os doentes.

O Evangelho deste domingo é de Lucas (Lc 24,46-53).
Este trecho encerra o Evangelho de Lucas e prepara o
início do Livro dos Atos dos Apóstolos, que ouvimos na
primeira leitura. Nele, Jesus diz aos discípulos, antes de
voltar definitivamente ao Pai: “O Cristo sofrerá e ressus-
citará dos mortos ao terceiro dia e, em seu nome, serão
anunciados a conversão e o perdão dos pecados a todas
as nações, começando por Jerusalém” (Lc 24,48).

Os apóstolos seriam testemunhas de tudo isso, pois vi-
ram o Senhor subir ao Pai. Jesus não os deixaria órfãos, mas
enviaria o Espírito Santo, o Paráclito, que caminharia à fren-
te deles e abriria os caminhos para que continuassem a mis-
são deixada por Ele. Foi assim que nasceu a Igreja primitiva:
a partir do envio do Espírito Santo, que os capacitava a per-
doar pecados, anunciar o Evangelho e curar os doentes. Tu-
do isso se tornou possível graças ao Espírito Santo.

Que possamos continuar, hoje, a missão que Jesus
confiou aos seus discípulos. Anunciemos com alegria o
Evangelho da salvação. Indiquemos o caminho do bem e
da reconciliação com Deus. Que, por meio da Palavra
anunciada, possamos encorajar os tristes, animar os de-
sanimados e consolar os doentes. Que o Espírito Santo
nos ajude a vencer o medo e nos torne verdadeiros discí-
pulos e missionários de Cristo.

Sigamos firmes na missão dada por Jesus, e que, ape-
sar dos ventos contrários, a Igreja permaneça de pé, gra-
ças à ação do Espírito Santo. Que Ele suscite novos bati-
zados e pessoas livres e disponíveis para servir a Deus.
Rezemos pelo Papa Leão XIV, recém-eleito, que iniciou
seu ministério petrino no último dia 18 de maio, por nos-
so bispo diocesano e por todo o clero, para que, por meio
do Espírito Santo, sejam fiéis em sua missão. 



USP aprova moção 
de apoio a Moraes por
'ameaças' dos EUA

GOVERNO TRUMP

MARIA MAGNABOSCO/AE

A Faculdade de Direito da
Universidade de São Paulo
(USP) aprovou na quinta-feira
passada, uma moção de soli-
dariedade ao ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF)
e professor de Direito Consti-
tucional da instituição Alexan-
dre de Moraes. A iniciativa
ocorre diante das "ameaças do
governo dos EUA de aplicar
sanções contra Moraes".

Moraes se tornou um dos
alvos do governo de Donald
Trump após decisões do ma-
gistrado brasileiro que afeta-
ram plataformas de redes so-
ciais americanas. As ameaças
de punições contra Moraes es-
calaram neste ano, com decla-
ração do secretário de Estado
dos Estados Unidos, Marco
Rubio, de que "há uma grande
possibilidade" de o ministro
ser alvo de punições.

Na quarta-feira passada,
Rubio anunciou que o país vai
restringir visto para "autorida-
des estrangeiras e pessoas
cúmplices na censura de ame-
ricanos". Sem citar Moraes di-
retamente, mencionou a Amé-
rica Latina como um dos
exemplos de aplicação.

Na moção, a USP faz um
pedido para que as duas na-
ções não entrem em conflito.
"As verdadeiras democracias
não se agridem, mas, sim, res-
peitam-se mutuamente, coo-
peram umas com as outras e
promovem, juntas, os Direitos

Humanos", diz o documento.
De acordo com o texto, a

"República Federativa do Bra-
sil rege-se nas suas relações
internacionais, dentre outros,
pelo princípio da não-inter-
venção".

"Por isso, é inaceitável que
país estrangeiro (sobretudo
um país amigo) cogite, muito
menos pretenda, censurar
membro do Judiciário brasi-
leiro, qualquer que seja ele,
pelas decisões tomadas no
exercício da jurisdição", afir-
ma o documento.

O texto ainda faz menção
às universidades de ensino
superior dos EUA, que tam-
bém enfrentam um impasse
com o governo Trump, após o
então presidente republicano
congelar o agendamento de
entrevistas para a análise e
concessão de vistos a estu-
dantes estrangeiros. Na Uni-
versidade de Harvard, Trump
chegou a proibir completa-
mente a universidade de acei-
tar matrículas de alunos vin-
dos do exterior, mas a medida
foi posteriormente barrada
pela Justiça.

"A Congregação igualmen-
te solidariza-se com institui-
ções de ensino superior con-
gêneres sob ataque, inclusive
a Universidade de Harvard,
pois a democracia passa, de
modo vivo, pelas liberdades
de pensamento e de cátedra
que se realizam de modo es-
pecialíssimo nas Universida-
des", diz a moção.

PEGANDO O BONÉ

Musk deixa governo dos EUA,
mas manterá apoio a Trump 
PEDRO LIMA/AE

E
lon Musk anunciou
nesta sexta-feira, sua
saída do cargo de chefe

do Departamento de Eficiência
Governamental (Doge, na sigla
em inglês), mas garantiu que o
trabalho do órgão está longe do
fim. "Esse não é o fim do Doge,
é apenas o começo dele", afir-
mou o CEO da Tesla em coleti-
va na Casa Branca, ao lado do
presidente dos EUA, Donald
Trump. "Estou confiante que
veremos US$ 1 trilhão em eco-
nomias com o Doge em breve",

acrescentou.
Musk destacou que a equipe

que montou seguirá no governo.
"A equipe do Doge continuará
fazendo um trabalho incrível",
disse, ressaltando que pretende
seguir próximo da gestão
Trump. "Quero continuar
apoiando o presidente Trump e
a equipe do Doge. Continuarei
visitando a Casa Branca como
grande amigo e conselheiro de
Trump", pontuou.

Trump retribuiu os elogios e,
apesar da despedida, deu a en-
tender que Musk poderá voltar.
"Ele não nos deixará completa-

mente. Será um 'vai e volta', te-
nho certeza". Musk trabalhou de
maneira "incansável pelos Esta-
dos Unidos nos últimos meses",
disse. "Não há ninguém como
Elon. O trabalho dele foi incrível
e todos o apreciam."

Segundo ele, o bilionário
"mudou um sistema" ao liderar
a força-tarefa anticorrupção do
Doge, que ajudou a detectar
"fraudes e gastos de dinheiro
público".

O presidente afirmou ainda
que a "maioria das mudanças
do Doge será codificada pelo
Congresso", e reiterou seu

"compromisso total em tornar
os cortes do Doge permanen-
tes". Ele prometeu seguir com
cortes de gastos "de forma cirúr-
gica" e declarou que os resulta-
dos completos do departamen-
to devem aparecer "em um ou
dois anos".

Em tom otimista, Musk pro-
jetou uma economia ainda
maior para o país: "Chegaremos
aos US$ 2 trilhões de economias
em algum momento". E, ques-
tionado se passará a se dedicar
integralmente à Tesla, respon-
deu: "Estou aqui para o que
Trump precisar".

Corte autoriza Trump a
revogar visto temporário 

A Suprema Corte dos Estados
Unidos permitiu nesta sexta-fei-
ra, que o governo Donald
Trump revogasse, por enquan-
to, um programa humanitário
da era Biden destinado a dar re-
sidência temporária a mais de
500.000 imigrantes de países
que enfrentam guerra e turbu-
lência política.

A ordem do tribunal não foi
assinada e não apresenta ne-
nhuma justificativa, o que é típi-
co quando os juízes decidem so-
bre pedidos de emergência.

A juíza Ketanji Brown Jack-
son, acompanhada pela juíza
Sonia Sotomayor, discordou, di-
zendo que a maioria não havia
considerado o suficiente "as
consequências devastadoras de
permitir que o governo destruís-
se precipitadamente as vidas e
os meios de subsistência de
quase meio milhão de não cida-
dãos enquanto suas reivindica-
ções legais estavam pendentes".

A decisão, que expõe migran-
tes de Cuba, Nicarágua, Vene-
zuela e Haiti à possível deporta-
ção, é a mais recente de uma sé-
rie de ordens de emergência
emitidas pelos juízes nas últi-
mas semanas, em resposta a
uma enxurrada de pedidos para
que o tribunal opine sobre as
tentativas do governo de rever-
ter as políticas de imigração da
era Biden.

A decisão desta sexta se con-
centrou na expansão do meca-
nismo legal de imigração do ex-
presidente Joe Biden, chamado
liberdade condicional humani-
tária, no qual migrantes de paí-
ses que enfrentam instabilidade
podem entrar nos Estados Uni-
dos e obter rapidamente autori-
zação de trabalho, desde que te-
nham um patrocinador privado
para assumir a responsabilidade
por eles.

A juíza Jackson alertou que "o

caos social e econômico se ins-
talará se tantos estrangeiros em
liberdade condicional forem re-
pentina e sumariamente remeti-
dos" aos seus países de origem,
observando que muitos foram
convidados pelo governo dos
EUA a vir para cá devido às con-
dições inseguras no exterior.

No início deste mês, os juízes
permitiram que o governo
Trump removesse as proteções
de deportação de quase 350.000
imigrantes venezuelanos que ti-
nham permissão para permane-
cer nos Estados Unidos sob um
programa conhecido como Sta-
tus de Proteção Temporária.

A liberdade condicional hu-
manitária e o Status de Proteção
Temporária, ou TPS, são dois
mecanismos diferentes pelos
quais migrantes de países em di-
ficuldades podem se estabelecer
temporariamente nos Estados
Unidos.

A liberdade condicional hu-
manitária é normalmente obti-
da por indivíduos que a solici-
tam caso a caso, enquanto o TPS
é mais frequentemente estendi-
do a grandes grupos de migran-
tes por um período determina-
do. Indivíduos podem ter ambos
os status simultaneamente.

Entre as duas decisões, os juí-
zes concordaram que, por en-
quanto, o governo Trump pode
prosseguir com os planos de de-
portar centenas de milhares de
pessoas que fugiram de suas ter-
ras instáveis ??e devastadas pela
guerra e se refugiaram legal-
mente nos Estados Unidos.

O uso da liberdade condicio-
nal humanitária tem uma histó-
ria de décadas. Foi usada para
acolher quase 200.000 cubanos
durante a década de 1960 e mais
de 350.000 cidadãos do Sudeste
Asiático após a queda de Saigon
durante a Guerra do Vietnã.

O governo Biden anunciou

um programa de liberdade con-
dicional humanitária em abril
de 2022 para ucranianos que
buscavam fugir após a invasão
russa.

Depois, o programa foi esten-
dido para venezuelanos no final
de 2022 e para cubanos, haitia-
nos e nicaraguenses em janeiro
de 2023. O objetivo era aliviar o
fluxo de travessias ilegais na
fronteira sul naqueles anos, que
batiam recordes, e permitir que
os migrantes passassem pelos
controles de segurança sem au-
mentar a pressão sobre os recur-
sos da Segurança Interna.

Os programas abriram cami-
nho para centenas de milhares
de imigrantes dessas nações en-
trarem legalmente no país.

Defensores dos imigrantes
disseram que a revogação do
status e das autorizações de tra-
balho para cerca de 900.000 mi-
grantes não tem precedentes e
terá efeitos devastadores nas co-
munidades de migrantes em to-
do o país.

Autoridades do governo
Trump dizem que os migrantes
são uma ameaça à segurança
pública e um peso para os re-
cursos do país. Em seu primeiro
dia no cargo, Trump assinou
um decreto cancelando a liber-
dade condicional, e a Secretária
de Segurança Interna, Kristi
Noem moveu uma ação para
revogá-la.

Um tribunal federal em Mas-
sachusetts então decidiu que
Noem "não poderia emitir uma
proibição geral ao programa de
liberdade condicional humani-
tária" e deveria analisar o caso
de cada migrante individual-
mente. Essa decisão foi mantida
por um tribunal de apelações na
Nova Inglaterra em abril, antes
que o governo Trump entrasse
com um recurso de emergência
na Suprema Corte.

500 MIL IMIGRANTES

Macron alerta
EUA para não
abandonarem
Ucrânia 

O presidente da França,
Emmanuel Macron, alertou os
EUA e países do Indo-Pacífico
para não abandonaram a
Ucrânia ao se concentrarem
em um potencial conflito com
a China, em discurso feito nes-
ta sexta-feira. O líder francês
alertou que abandonar a Ucrâ-
nia pode minar a credibilidade
americana em dissuadir qual-
quer potencial conflito com os
chineses por causa de Taiwan.

Macron ressaltou que quer
uma cooperação e que os paí-
ses não quer ser instruídos dia-
riamente sobre "o que é permi-
tido, o que não é permitido e
como nossa vida mudará por
causa da decisão de uma única
pessoa", disse, em uma apa-
rente provocação ao presiden-
te americano, Donald Trump.

"Não somos a China nem os
EUA, não queremos depender
de nenhum deles. Queremos
cooperar com ambos o máxi-
mo que pudermos, e podemos
cooperar para o crescimento, a
prosperidade e a estabilidade
do nosso povo e da ordem
mundial, e acho que essa é exa-
tamente a mesma visão de
muitos países e de muitas pes-
soas desta região", disse Ma-
cron para repórteres, antes do
discurso.

No discurso que enfatizou
os laços estreitos da França
com o Indo-Pacífico, Macron
afirmou que qualquer mudan-
ça no desenvolvimento de uma
postura de dissuasão mais li-
nha-dura na região ainda está
vinculada à forma como o
mundo - e particularmente o
Ocidente - trata outras ques-
tões críticas, incluindo as mu-
danças climáticas e as opera-
ções militares israelenses em
andamento em Gaza.

FOCO NA CHINA

Bando faz arrastão em
prédio e rouba R$ 1,2 mi

MORUMBI

FABIO GRELLET/AE

Um grupo com cerca de 20
assaltantes invadiu um prédio
de alto padrão na Vila Sônia,
na região do Morumbi, na zo-
na sul de São Paulo, no final da
madrugada da quinta-feira
passada, e praticou um arras-
tão, roubando vários aparta-
mentos. Eles conseguiram fu-
gir antes da chegada da polí-
cia, e até a publicação desta re-
portagem ninguém tinha sido
identificado.

Segundo a polícia, foram
roubados relógios, joias, apa-
relhos eletrônicos e dinheiro,
causando prejuízo de R$ 1,2
milhão. Ninguém foi ferido.

A ação criminosa começou
às 5h20, quando seis bandidos
surgiram já dentro do condo-
mínio, situado na rua Crítios.
Eles renderam um faxineiro
que começava o expediente e o
trancaram na guarita, onde um
porteiro também ficou preso.

Segundo moradores, os cri-
minosos teriam entrado após
cortar uma cerca com arame
farpado que fica nos fundos do
prédio.

Outros comparsas entraram
no prédio, todos usando capu-
zes e portando pistolas ou re-
vólveres, e aguardaram mora-
dores saírem para rendê-los
também.

Conforme as pessoas apare-
ciam, eram rendidas e presas

na garagem Em seguida, seus
apartamentos eram invadidos
e assaltados. Os ladrões reco-
lheram objetos de valor e di-
nheiro, inclusive moeda es-
trangeira.

Os moradores relataram te-
rem sido ameaçados até de
morte, mas nenhum deles foi
agredido.

O bando fugiu após perma-
necer no prédio por cerca de
três horas, e só então a Polícia
Militar foi chamada. O caso foi
registrado no 89.º DP (Jardim
Taboão), que investiga o caso.

ONDA DE ASSALTOS
Como o Estadão mostrou, o

Morumbi foi a região que mais
registrou roubos a residências
no 1º trimestre, segundo le-
vantamento feito com base nos
microdados disponibilizados
pela Secretaria da Segurança
Pública do Estado (SSP).

Foram 9 casos registrados de
janeiro a março, dois a menos
do que no mesmo recorte de
2024, quando a região - caracte-
rizada por casas de alto padrão
- já figurava no topo da lista.

A SSP afirma que, diante de
"operações constantes" para
coibir assaltos a residências, os
casos têm caído no Estado.

Segundo a pasta, foram 133
registros nos três primeiros
meses do ano na capital, redu-
ção de 30% ante os 190 casos
no mesmo período de 2024.

Nota
TEATRO DE CONTÊINER, EM SP, DEVE 
DESOCUPAR ESPAÇO EM 15 DIAS

O Teatro de Contêiner Mungunzá recebeu notificação
extrajudicial, da Prefeitura de São Paulo, para desocupar a
área em que está instalado desde 2016, na região da Luz.
Segundo o documento, recebido pela administração do espaço
na manhã de quarta-feira passada, a desocupação deve ocorrer
no prazo de 15 dias. O coletivo Cia Mungunzá, que faz a
gestão do espaço, instalou-se no terreno, na Rua dos
Gusmões, quando o local não tinha nenhum tipo de uso. O
pleito do grupo junto à prefeitura é que o terreno seja
destinado à Secretaria de Cultura do município e que a pasta
regularize o teatro. O artista do Teatro de Contêiner Marcos
Felipe ressalta a experiência cultural e social exitosa no espaço
que era um terreno baldio.

EUA publicam mensagem com
‘ameaças’ a Moraes e ao Brasil 
MARIA MAGNABOSCO/AE

O governo de Donald Trump
fez uma publicação em portu-
guês na noite de quinta-feira
passada, afirmando que "ne-
nhum inimigo da liberdade de
expressão dos americanos será
perdoado". A declaração ocorre
em meio às ameaças dos Esta-
dos Unidos de aplicar sanções
ao ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Na última semana, o secretá-
rio de Estado do país, Marco Ru-
bio, afirmou haver "uma grande
possibilidade" de o ministro ser
alvo de punições.

A declaração foi publicada no

perfil do X do Bureau of Western
Hemisphere Affairs (WHA), um
órgão vinculado ao Departa-
mento de Estado dos Estados
Unidos, responsável por lidar
com políticas e relações com o
Hemisfério Ocidental, incluindo
América Latina e Caribe.

A publicação foi feita em res-
posta a um anúncio de Marco
Rubio na quarta-feira passada,
de que o país vai restringir visto
para "autoridades estrangeiras e
pessoas cúmplices na censura
de americanos". Sem citar Mo-
raes diretamente, Rubio men-
cionou a América Latina como
um dos exemplos de aplicação.
Não houve postagem em outras
línguas.

Alexandre de Moraes na mira
dos EUA.

Moraes se tornou um dos al-
vos do governo de Donald
Trump após decisões do magis-
trado brasileiro que afetaram
plataformas de redes sociais
americanas e contra aliados do
presidente norte-americano,
como o bilionário Elon Musk.

Segundo informações divul-
gadas nesta quinta-feira pelo
jornal norte-americano The
New York Times ,  o Departa-
mento de Justiça dos Estados
Unidos chegou a enviar uma
carta a Moraes, em resposta à
ordem do magistrado para que
a rede social americana Rum-
ble bloqueasse os perfis do blo-

gueiro bolsonarista Allan dos
Santos.

"O Departamento de Justiça
disse ao ministro Alexandre de
Moraes que ele poderia aplicar
as leis no Brasil, mas que não
poderia ordenar que empresas
obedecessem ordens específicas
nos Estados Unidos", diz a carta,
segundo a publicação norte-
americana.

Conforme o jornal, o docu-
mento teria sido enviado ao mi-
nistro após a suspensão da rede
social de vídeos Rumble no Bra-
sil, em fevereiro deste ano. A
empresa descumpriu a determi-
nação judicial que exigia a indi-
cação de um representante legal
no Brasil, o que não ocorreu

BABOSEIRAS TRUMPISTAS

OUTONO-SÁBADO: Sol com poucas 
nuvens durante o dia. Noite sem chuva.

Manhã Tarde Noite
06:40 17:30
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